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Na lmplantação da UTE Pampa Sul sera
necessarla a construção de um reservatorlo,
locallzado na dlvlsa dos munlclplos de Candl—
ota e Hulna Negra, nas comunldades de Selval
e Trlgolãndla.

O reservatorlo denomlnado JZ, sera destl—
nado ao acumulo de agua do rlo Jaguarão.
Parte desta agua sera utlllzada para repor
perdas por evaporação das torres de resrrla—
mento da uslna.

Esse empreendlmento obteve Declarações de
Utllldade Pupllca pelos munlclplos de Hulna
Negra e Candlota para que tambem atenda,
como contrapartlda, parte do apasteclmento
pupllco de agua desses munlcl'plos.

Por exlgencla de lel rol elaborado o Plano

“%

mta

Amplental de Conservação e Uso do Entorno do
Reservatorlo Artllãclal—PACUERA, para orlentar e

dlreclonar a ocupação do reservatorlo e de suas
areas marglnals, permltlndo o aproveltamento
das potenclalldades crladas pelo reservatorlo e a

conservação dos recursos naturals.

O Plano apresenta uma proposta para
melnorar a utlllzação do reservatorlo e seu
entorno, evltando a ocupação desordenada
nas margens, o que pode afeta r negatlva mente
a dualldade das aguas.

Para a dellmltação de zonas e deHnlr as nor—
mas de uso do entorno do reservatorlo foram
reallzados estudos dos melos rlslco, plotlco e
antroplco, para connecer as rragllldades soclo—
amplentals dessa área.
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MUNICÍPIO

Candiota

Hulha Negra

Comunidade de Trigolândia

1.0 RESERVATÓRIO
A barragem Jaguarão 2 tem aproxlmadamente 920 metros de extensão, ocupando áreas na

cota de 158 metros. A área alagada tem 370,3 na e a Área de Preservação Permanente — APP

crlada tem 160,41 na, totallzando 530,7 na de area.

Comunidade de Seival N

DENSIDADE DEMOGRAFIA

(HAB/ KM?)

ÁREA KM2

933,834
822,899

POPULAÇÃO 2010 ESTIMATIVA 2015

Agosto 201,7 5



6

2. ÁREA DE ESTUDO

Segundo a Lel 12.651, de 2012, que dlspõe sobre o

Codlgo Florestal, na lmplantação de reservatorlos

d'agua artchlal, o uso da Area de Preservação
Permanente—APP não poderá exceder a 10% (dez por

cento) do seu total.

Neste caso, fol deHnlda uma APP de 100 metros,

clrcundando o reservatorlo e fol estabeleclda uma

area de entorno, que compreende as proprledades

em volta do reservatorlo, que podem lnfluenclar

amblental e soclalmente o seu uso e sua proteção,

com 500 metros tambem em projeção norlzontal.

Importante sallentar que as propostas para o
entorno que forem alem da APP de 100 metros, ou

seja, os 5OO metros segulntes, servlrão de subsl'dlo

aos munlclplos de Candlota e Hulna Negra, para o
ordenamento terrltorlal.

““=—'; mesm—m l. UTE Pªmpª Sª'

Convenções cartográficas

Hidmglaha7 Adutorª “$l--—- Emrssanc . “fumºs municipaiª w?"
Area de Reservatuna amarra]

lArea ne Presen'açac Permanente no Emma na Resewamno - APF' (mmm - [mu olha)

Area de Inquéncm Direta « ND [SHOWW - (SSDBSMU
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A Area de Preservação Permanente — APP e a area proteglda, coberta ou não por vegetação
natlva, com a função amblental de:

// Preservar os recursos nldrlcos;

// A palsagem;

// A establlldade geologlca;

// A blodlversldade;

// Facllltar o fluxo genlco de fauna e flora;

// Proteger o solo,'

// Assegurar o bem—estar das populações numanas.

// A abertura de pequenas vlas de acesso de pessoas e anlmals para a obtenção de agua;

// Construção e manutenção de cercas;

// Eventual pesdulsa clentcha a Hm de verchar os processos de regeneração natural e
lnduzldo lmplantados na recuperação amblental da APP e,

// A lmplantação de lnstalações necessarlas a captação de agua para abasteclmento
publlco, aos acessos as areas de segurança e a captação e condução de agua e efluentes
tratados da UTE Pampa Sul.

Para a lmplantação do reservatorlo fol autorlzado pelo IBAMA, o A Hm de proteger e preservar os anlmals sllvestres, foram

corte de vegetação clllare para mlnlmlzaros problemas amblentals reallzados afugentamentos e resgates, dlreclonando esses

do corte desta vegetação nas margens do rlo Jaguarão, foram anlmals para locals adeduados, posslbllltando asslm a ma—

reallzados resgates, transplantes e realocação de dlversas especles nutenção da blodlversldade e a segurança dos trabalnadores

da flora local, como por exemplo epl'Htas e cortlcelras.. e moradores do entorno.

As especles de Bromellacea ameaçadas de extlnção, também A Hm de buscarsugestões para o uso do entorno do reservatorlo,

foram transferldas para fragmentos florestals, a Hm de preser— foram reallzadas entrevlstas com os proprletarlos de terras.

var o patrlmonlo genetlco das especles.
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3. FRAGILIDADES AMBIENTAIS
Para analisar as fragilidades ambientais da área, foram estudados:
// O cllma: chuvas com valor acumulado anual de 15835 mm;

// O relevo e a geomorfologla: terrenos com formas mals aplalnadas;

// O solo: argllosos e hldromorhcos;

// O uso da terra, a Hm de ldentlhcar as areas mals sensívels.

:'a'hlhl' «.*-:. Defiªnt—atá"

:“:an [Hw-.au

:nº:-r.

Mapa com a composição das altitudes agrupadas destacando as áreas com quebra de relevo.

CLASSES DE FRAGILIDADE E OUTROS ENQUADRAMENTOS ÁREA(HECTARES)

Baixa Fragilidade Ambiental 441,80 haModerada Fragilidade Ambiental 347,70 ha
Áreas de Açudes e reservatórios presentes no entorno do reservatório 21,40 ha
(500 metros posteriores aos limites das APPs)Lâmina d'água do reservatório 370,30 haTOTAL 1.181,20
O estudo das fragilidades dividiu as áreas em:
// Areas de Balxa Fragllldade Amblental;

// Areas Moderada Fragllldade Amblental;
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4. CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO
DAS FRAGILIDADES

Os critérios utilizados para a classificação das fragilidades
ambientais, serão apresentados na tabela seguinte:

CRITÉRIO 1- PROTEÇÃO DO SOLO MATRIZ DE FRAGILIDADE]
VALORES 1 ATE 2

Solo descoberto
Solo com cultivo agrícola
Solo com pastagens
Reflorestamento com exóticas
Matas naturais

CRITÉRIO 2- DECLIVIDADE MATRIZ DE FRAGILIDADE /
VALORES 1 ATÉ 2

Cotas 149 a 162 1
Entre as cotas 162 e 172

CRITÉRIO 2- DECLIVIDADE MATRIZ DE FRAGILIDADE /
VALORES 1 ATE 2

Planossolo Haplico Eutrófico 1
Argissolo Vermelho - Amarelo Distrófico

PESOS (FRACO A MODERADO)

Moderado
Moderado

Baixo
Baixo
Baixo

PESOS (FRACO A MODERADO)

Fraco
Moderado

PESOS (FRACO A MODERADO)

Fraco
Moderado

A área de lâmlna d'agua do reservatorlo também possul de contamlnação hídrlca por agrotoxlcos ou algum acldente

destacada rragllldade amblental, pols esta sujelta a processos amblentalquevenha a ocorrerem areas aclma do reservatorlo.

Fragilidade Ambimzal , Grau: & pagaram

MAPA DAS FRAGILIDADES
AMBIENTAIS
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5. ZONEAMENTOASOCIOAMBIENTAL DAS
AREAS DE INFLUENCIA DO RESERVATORIO
(APPS E ENTORNO)

O ZONEAMENTO SOCIOAMBIENTAL FOI ELABORADO LEVANDO-SE EM CONSIDERAÇÃO
AS FRAGILIDADES AMBIENTAIS IDENTIFICADAS E A VOCAÇAO NATURAL DAS AREAS
INTEGRANTES DO ENTORNO DO RESERVATORIO.

O zoneamento da área de estudo foi subdividido em:
// Zoneamento das Areas de Preservação Permanentes do Reservatório;
// Zoneamento do Entorno do Reservatório;

// Zoneamento do Corpo do Reservatório;

5.1. ZONEAMENTO DAS AREAS DE PRESERVAÇÃO
PERMANENTE OO RESERVATORIO

Agosto 2017

Essa área de preservação permanente (APP) criada para o reservatório J2, esta em processo de regeneração natural, ia

tendo sido realizado o transplante de espécies de interesse, a realocação de galnaria e de serapilneira, e a implantação do

sistema consorciado de corticeiras e galnarias, dueia estão servindo como ação de recuperação da APP

No restante da área destinada a APP será usada tecnica de regeneração natural.

Em atendimento a legislação vigente, será destinada até 10% da área da nova APP para a
uso dos proprietários lindeiros, para que sejam implantados:
// Acessos;

// Peduenas infraestruturas de lazer, como trapicnes e semelnantes;

// Acessos para dessedentação de animais;

// Para a implantação de equipamentos de captação e bombeamento de agua para atendimento a estas
propriedades;

// A implantação da estrutura para captação de água dos municipios de Candiota e Hulna Negra, atraves de um
corredor de 20 metros para acesso e implantação da casa de bombas:

// A faixa de servidão da LT 69l<V Presidente Médici Bage, de 28m, sendo 14m para cada lado da Linna.

Importante salientar que não houve a criação de uma Zona de Lazer/turismo no entorno
do reservatório, levando-se em consideração algumas características específicas deste
empreendimento, como:

// A proteção do manancial nidrico (reservatório);

// A existência da variação no nivel de agua do tutu ro reservatório, em iu nção de períodos de cneia e de vazante;

// Existência do solo nidromócho, argiloso e pegaioso, que são os solos de planicie encontrados ao longo da
várzea do rio Jaguarão, nas cotas mais baixas;

// Estar numa região onde as práticas ilicitas da caça e da dueimada são realidade, praticas essas que causam
prejuízos para a vegetação e os animais.

PARA FINS DE CLASSIFICAÇÃO AAPP FOI DIVIDIDA NAS SEGUINTES ÁREAS:

Compreende a totalidade das áreas cercadas para Rns de criação da Area de Preservação Permanente
do Reservatório, e compreende as áreas com atividades de recuperação ambiental, regeneração natural,
transplante de corticeiras e epiiãtas, revegetação e disposição de galnarias totalizando 144,37 nectares (area
total de 160,41 nectares descontando—se os 10% de uso rural e usos permissiveis).

Totaliza 16,40 hectares a serem distribuídos pelos seguintes usos:

1. Area de acesso para captação de agua para a usina com canal de adução, estação de bombeamento e adutora;

2. Area de acesso ao local potencial para a captação de agua para abastecimento publico do municipio de Candiota
(local indicado aproximado, corredor de 20m);

3. Area de acesso ao local potencial para a captação de agua para abastecimento publico do municipio de Hulna Negra
(local indicado aproximado, corredor de 20m);

4. Areas de acessos e corredores de dessedentação (20m);

5. Faixa de servidão da LT 69 W Presidente Médici — Bage 1.(28m, sendo 14 para cada lado da LT).

As áreas com alguma sensibilidade a processos erosivos estão restritas na porção sudoeste do reservatório onde

posicionam—se as areas pouco mais declivosas e com alguma exposição do solo agricultavel, totalizando 34,49 na.

Zona: da APP do Rulrvntv'riv Jaguarão 2

MAPA DO ZONEAMENTO SOCIOAMBIENTAL DA AREA DE

PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO RESERVATÓRIO COM

DESTAQUE A FAIXA DE 100 METROS.

5.2. ZONEAMENTO SOCIOAMBIENTAL DAS AREAS DO
ENTORNO (500 METROS ALEIVI DA APP DO RESERVATORIO)

O ZONEAMENTO REALIZOU A'CLASSIFICAÇÃO C_OMO ORIENTAÇÃO AOS MUNICÍPIOS
SOBRE O l.J_SO DO SOLO E DA AGUA E A OCUPAÇAO DO SEU 'ENTORNO COM BASE NA
LEGISLAÇAO VIGENTE, SENDO ELA DIVIDIDA EM 03 (TRES) AREAS:

|. Area de Preservação Permanente conforme Legislação Vigente, incluem córregos e nascentes, totalizando 125,8 na;

II. Area de Utilização Rural, totalizando 524,78 na (22,33 na de açudes e parragens e 502,45 na de áreas de uso rural);

|||. Areas Sensiveis Processos erosivos com 93,38 na, e as areas de baixa declividade com 160,5 na.

llAgosto 201,7
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5.2.1 ÁREAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL/RECU PERAÇÃO AMBIENTAL

O uso do solo atual nestes locals esta relaclonado a pratlcas agrícolas e pecuarlas com uso predomlnante com
campo para pastagem e tambem lavouras de soja.

Cabe aos proprletarlos do entorno do reservatorlo, a recomendação de manter, recuperar e preservar as APP's
exlstentes em suas proprledades atraves por exemplo do lsolamento destas áreas

Nesta zona, vlsando o atendlmento a leglslação, Hcam restrlngldos os usos agropecuarlos lmplantação de
penteltorlas e resldenclas na APP, para permltlr a regeneração da mata.

5.2.2 ÁREAS DE UTILIZAÇÃO RURAL

São os locals proplclos as atlvldades com cultlvo mecanlzado e crlação extenslva de gado. Essas são as areas
tundamentals para a sustentapllldade da população que tradlclonalmente optem a supslstencla nelas

MAPA DO ZONEAMENTO

DO ENTORNO.

5.3. ZONEAMENTO DE ,
SEGURANÇA DO RESERVATORIO

REFERE-SE AS ÁREAS DE USO RESTRITO QUE POR NECESSIDADE DE SEGURANÇA E AFINS
PRECISAM PROTEÇAO E DE CUIDADOS ESPECIFICOS.

ZONEAMENTO DE SEGURANÇA DO RESERVATÓRIO ÁREA (HECTARES)

Área de Segurança do Corpo do Reservatório

Área de captação de água para o abastecimento público para
Hulha Negra e Candiota

Área de Segurança no entorno da estrutura 61 A da LT 69 kV UTE
Presidente Médici - Bagé 1

Agosto 2017

Zmumom; da Slgurança do Rulrvatúriv Jaguarão 2

pum da maçã.;

r ” K'"vz. ,-.ÍIÉ ' f

, , - ,, , ' MAPA DO ZONEAMENTO DO
“ªç “5 ' ' , ' _ _- , . - CORPO DO RESERVATÓRIO.

E.Usos PERMITIDOS E
usos PROIBIDOS NAS ZONAS

6.1. usoºOAs ZONAS NA APP DO
RESERVATORIO (FAIXA DE 100 METROS)
ÁREAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL/REGENERAÇÃO/RECU PERAÇÃO AMBIENTAL:

USOS PERMITIDOS USOS PROIBIDOS

© Recomposição florestal com espécies nativas da região © Recupelacão de áreas com espécies exóticas;

(a cargo da UTE Pampa SUI); é:)Atividades extrativas;
©Aceso de animais a água com a tinalidade de desedentação, © La t d | ti d fl t .atlavés de corredores devidamente cadastlados; nçamen º e qua quer po e e uen es,

© Acess º de p es s oa 5; © Edlflcaçoes de qualquer natureza;
© Apicultura com espécies nativas; © Uso dº fºgº e prata de queimadas;

© Instalação de qualquer inflaestrutura pala uso residencial,© Atividades de educacão ambiental, es uisa científica, . . .' p q comerclal ou Industnal.
coleta de plantas e animais para fins científicos,

devidamente licenciados.

© Instalação de pequenas estruturas para lazer e recreação,
como por exemplo, atracadouros particulares, desde que seja
respeitado o uso permissivo de 10% da área destinada a APP.



USOS SUGERIDOS E PERMITID

. Recomposição florestal com espécies nativas da região;

. Acesso de animais a água com a finalidade de dessedentacão,
quando da continuidade dos corredores implantados

p antacao de pocosartesianbs ou outras formas de captação
de água desde que devidamente licenciados e com outorga de

água junto a DRH-SEMA do Estado do Rio Grande do Sul;

.Apicultura com espécies nativas;

. Atividades de educação ambiental, pesquisa científica, coleta de
plantas e animais para fins científicos, devidamente licenciados.

U OS PERMITIDOS

.Cultivos diversos;

. riacão de animais;

. Silvicultura;

. Instalação de qualquer equipamento e infraestrutura
para uso residencial, comercial ou agroindustrial.

.Usosque possam comprometeraqualidade hídricada

' ' ' ' rd egislacão vigente.

U OS PERMITIDOS

. Usos e atividades relacionados a operação da barragem
e do reservatório;

. Usos e atividades relacionados com a Instalação de
estruturas de apoio para acesso à água pela UTE Pampa Sul;

. Usos e atividades relacionados com a captação de água
para abastecimento público;

. Recuperação de área degradada ou com risco de erosão.

Acesa a pessoas estlanhas a Usina, sem
' da UTE Pampa Sul

. Instalação de inflaestrutur

. Atividades depesca

. Atividades náUticas pro masasãreas de segumnça.
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